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Apresentação





    Este livro representa um processo no qual alunos veem-se como artistas de teatro engajados no trabalho realizado. É uma obra que marca a passagem de alguns adolescentes para a fase adulta durante a construção dos sonhos de um grupo de teatro estudantil, que anos depois almeja ser um grupo profissional.




    É incrível o potencial das coisas que podemos fazer quando trabalhamos e sonhamos juntos. Retratos de Amor representa isso: o retrato da confiança de pessoas que, de fato, se encontraram em torno de uma vontade coletiva. Realizar essa publicação só foi possível pelo engajamento e a confiança do grupo, tanto dos que compartilharam esse sonho desde o início, quanto daqueles que entraram no processo e passaram a sonhar juntos depois.




    Refletir sobre esse percurso e o fazer teatral dentro de uma instituição de ensino traz muitos pontos importantes a serem levantados. Um deles é que, algumas vezes, um dos motivos para alguns adolescentes procurarem o teatro é a busca por fama e grandes reconhecimentos. E, ao se depararem com a verdadeira face do teatro, decidem seguir adiante para descobertas em outras áreas de conhecimento. Nesse quesito, é fantástico ter reunido um grupo que entendeu que “fazer teatro” tem muito pouco a ver com a fama. Por conta desse achado, sentimos a necessidade de trazer um pouco da história que vivemos no início do livro. E, quem sabe, fazer com que essa informação chegue para adolescentes encantados com o fazer teatral.




    Mas, o que é fazer teatro? De maneira prática, às vezes, fazer teatro é compartilhar um almoço para poder manter a força durante um ensaio. Outras vezes, é pensar no decorrer da semana possibilidades de cena e levar essas ideias para a sala de ensaio. Quase sempre, fazer teatro é carregar pesos junto ao outro, sejam pesos concretos ou abstratos. Fazer teatro, às vezes, é sair triste da aula ou do ensaio por perceber que errou algo. Mas é, principalmente, trabalhar o erro para acertar em outro momento, ou para que o erro seja mais bonito quando acontecer em cena. Fazer teatro tem mais relação com se esforçar para tentar resolver uma “briga” e seguir trabalhando junto. É muito mais sobre a convivência e a possibilidade do contato com as diferenças do outro. É sobre descobertas.




    Só quem faz ou fez teatro consegue entender a dor e a beleza dessa arte. Fazer teatro, por vezes, é muito difícil. Costumo dizer que tivemos sorte ao encontrar um grupo tão engajado. O atual elenco de Retratos de Amor é um grande achado pedagógico, uma descoberta que nem sempre conseguimos ter em sala de aula. Alunos dispostos a errar, a discutir, a tremer de nervoso – alunos dispostos a fazer teatro.




    Então, este livro, para além de registrar um texto escrito por dezesseis pessoas, é também uma possibilidade de falar sobre um teatro feito por adolescentes e alguns recém adultos, pensando no público jovem. Seu processo foi atravessado por variadas descobertas individuais e a construção da confiança no outro. Aqui, vemos a concretização de um sonho em conjunto. Teatro, dentre tantas coisas, é a possibilidade de viver a magia do trabalho coletivo.


  




  

    
Prefácio





    A dramaturgia a seguir foi escrita coletivamente por dezesseis coautores. Em todas as etapas de criação e revisão, nos preocupamos em abarcar amores e existências minorizadas de maneira respeitosa e atualizada. Entretanto, visto que estamos em constante evolução enquanto sociedade, é possível que algum termo, piada ou crítica contida na obra se torne desatualizada ou mesmo inadequada de alguma maneira. Escrevemos esta obra com nosso olhar e vivências entre os anos de 2021 a 2024 e esperamos que ao chegar em suas mãos possa proporcionar-lhe uma boa leitura.




    RUANA TOLEDO




    Coautora


  




  

    Introdução 




    A vontade de falar sobre o Amor surgiu em 2021, em meio a sentimentos distintos, como solidão, angústia, medo, e outros que permearam o período da pandemia de Covid-19. É estranho começar a falar sobre esse trabalho partindo de um ponto triste em nossas vidas. Entretanto, foi exatamente nesse fatídico espaço temporal que a vontade coletiva nos permitiu estar vivos fazendo teatro.




    O teatro, no mundo inteiro, buscou uma forma de se manter vivo durante os anos de 2020 e 2021, onde a presencialidade passou a ser sinônimo de perigo e contaminação. Para nós, do Grupo Arte em Movimento (GAM)1, graças às plataformas virtuais e à Diretoria de Extensão (DIEX) do Instituto Federal de Ciência e Tecnologia de Pernambuco (IFPE) - Campus Recife, pudemos continuar com as aulas de teatro, naquela época, de forma online.




    Em junho de 2021, comecei a encontrar o GAM em nossa sala virtual. Nesse momento, estava na metade da graduação em Licenciatura em Teatro pela Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) e ingressava no IFPE como Estagiário e arte-educador no Núcleo de Arte e Cultura (NAC). Um ótimo começo? Eu diria assustador, mas cheio de possibilidades.




    Inicialmente, pensar nas aulas de teatro para o ambiente remoto foi um grande desafio, principalmente por estarmos tão distantes uns dos outros e fisicamente sozinhos em frente a uma tela para assistir às aulas. Nossos primeiros momentos “juntos” eram recheados de dúvidas: Como descobrir o outro? Como interagir? Como criar cenas remotamente? Como se conectar uns com os outros mesmo estando em tecnovívio2? Aquele era um espaço propício para a descoberta.




    Os primeiros meses de aula foram momentos de observação do coletivo. Através dos jogos teatrais, eram perceptíveis os assuntos que cativavam a turma e o que lhes despertava interesse e vivacidade. Em uma das aulas, de grande empolgação coletiva, começamos a experimentar jogos de Teatro do Oprimido3, pensando em trabalhar os temas que geravam identificação e também exercitar o improviso em cena, esse sendo outro aspecto que a turma relatava ter curiosidade e querer experimentar mais.




    No livro O arco-íris do desejo: método Boal de teatro e terapia (1996), Boal traz a perspectiva de que, para algumas técnicas serem executadas, os participantes devem ter algum sentimento forte em relação às imagens geradoras das cenas. Para isso, é feita a divisão em três possíveis relações entre ator e imagem: 1) a de identificação, quando o participante, ao ver a imagem/cena, poderia dizer “eu sou exatamente assim”; 2) a de reconhecimento, em que o ator identifica a imagem como sendo de um outro, podendo dizer “não sou assim mas sei de quem se trata”; e 3) a de ressonância, se tratando da relação na qual a imagem ou a personagem desperta um sentimento que o participante não consegue identificar exatamente, apenas sente como se a cena fosse algo novo que provoca uma opinião ou pensamento.




    A proposta de trabalhar com as teorias de Boal surgiu, inicialmente, como uma ideia de nos aproximar e dialogar com o público, mesmo nas plataformas online. Para Boal, é possível exercitar a transformação da sociedade dentro do exercício teatral. Também tinha-se o plano de explorar temas que fossem pulsantes para a turma. Esses temas vinham para os exercícios em forma de notícias, vídeos ou imagens, extraídas de redes sociais e de plataformas jornalísticas, abordando política, racismo, homossexualidade, feminismo etc.




    A turma realmente se empolgou nos exercícios de improviso. Entretanto, conforme as aulas foram passando, todos começaram a perder a motivação. Com todas as razões para o surgimento desse desânimo. Já que, às vezes, o trabalho em sala de aula utilizando as notícias trazia camadas de violência e personagens “repulsivos”, as sensações tornaram-se difíceis de serem experimentadas em cena. A relação de identificação e de reconhecimento dos temas era tanta que os exercícios teatrais passaram a gerar tensão e sentimentos conflitantes de serem vivenciados.




    Em uma pequena sequência de aulas, já estava instaurada a vontade de se distanciar uns dos outros, o caminho contrário do que estávamos buscando. Falar sobre homofobia, transfobia e racismo gerava discussões pertinentes para a turma, mas tornar vivas as situações através de cenas, definitivamente não causou as sensações que procurávamos. Todos sentiram, em determinada aula, que não estavam mais à vontade para seguir descobrindo as técnicas de Boal. Ao perceber o desconforto, decidimos “descer do trem” do qual estávamos embarcando e fomos buscar outros caminhos para as aulas de teatro online.




    Retomamos a busca pelo que motivaria nosso processo de descoberta teatral. “Sem olhos brilhantes, fruto do prazer do ‘jogo’, sob a luz tórrida dos canhões de luz, não existe teatro… Nada de teatro… As crianças não brincam no escuro.” (GAULIER, 2016, p. 134). Já estávamos no “escuro” por tudo que a pandemia nos fazia sentir, e para a turma, não era falando sobre o que continuava acontecendo na “falta da luz” que iria lhes fazer viver o prazer do jogo que Gaulier aponta. Então, propus outro caminho nas aulas seguintes. “Que tal falarmos de algo iluminado?”. Não foram exatamente as palavras que utilizei, mas a proposta era essa mesma. Não falar sobre as dores e sim sobre os amores. Foi assim que Retratos de Amor começou!




    Continuei à procura de algo que voltasse a instigar a turma até que, com o grande fluxo de conteúdos circulando no mundo virtual e pandêmico, recebi um link que mostrava o trabalho encontrado no livro Loving: A Photographic History of Men in Love, 1850s-1950s”4. Foi amor à primeira vista. Para o amigo que me enviou, era apenas uma notícia sobre gays que precisava ser lida, mas para mim, era uma luz que apareceu depois de recalcular a nossa rota pedagógica.




    Senti-me movido internamente pelo contexto das imagens e pela forma que o livro foi construído. A partir daí, comecei uma busca por outras imagens antigas que mostrassem o Amor, mesmo que de formas singelas. Também procurei por amores diversificados, pois em Loving apenas encontramos casais constituídos por homens gays e, em sua maioria, brancos. Selecionei algumas imagens do livro e outras de casais sáficos5, casais de pessoas idosas, casais de pessoas negras e até uma imagem de três pessoas se casando. Todas as fotografias eram antigas e de fácil acesso no Google.




    Sem abandonar completamente o que descobrimos com Boal, utilizamos um pouco da perspectiva do Teatro Imagem6. Mas, ao invés de improvisação de cenas, iríamos imaginar histórias e escrevê-las. As imagens agora fariam o papel de pré-texto para a construção de dramaturgias. Foi com esse exercício de escrita que cada uma das histórias que compõem o espetáculo foram surgindo. Não tínhamos a intenção de transformar tudo em um único texto, fazer dele uma montagem, nem muito menos uma publicação. Aquele era apenas um exercício. Porém, tudo numa sala de teatro pode gerar algo fantástico. Acredito que nesse processo que vivemos, foi possível perceber que, no teatro, permitir-se e seguir tentando são fatores essenciais para novas descobertas.




    Às vezes, em aula, é comum receber devolutivas como “Porque estamos fazendo isso? “ou “Onde isso vai nos levar?”. Bem, sendo esse um processo teatral, essas perguntas costumam ser reflexo da nossa ansiedade cotidiana. Se eu tivesse planejado, desde o início, que Retratos de Amor seria o que se tornou, provavelmente todos os integrantes teriam sofrido com o peso de tantas expectativas. Entretanto, o processo de sala de aula é muito mais um movimento de abraçar as possibilidades do que forçar caminhos preconcebidos.




    Abraçamos a nova possibilidade que gerava motivação coletiva. No dia 12/08/2021, começamos o exercício em sala de aula de criação de histórias narrativas a partir da divisão de grupos. Cada grupo escolheu uma imagem através da identificação com o que viam ali registrado. Depois começaram a escrever, a partir da sua imaginação, a história das pessoas da fotografia antes dela ter sido tirada, findando a história no momento exato do retrato. Foi um exercício que gerou muita identificação em cada um, por isso, achei importante continuar nos aprofundando na experimentação. Então, cada grupo teve uma nova atividade: a de adaptar as histórias narrativas para um texto dramatúrgico. Tivemos algumas aulas voltadas para a leitura de textos teatrais que pudessem exemplificar os elementos constituintes de uma dramaturgia. Assim, aos poucos, a turma foi criando falas que relacionavam as ações das personagens, rubricas que apontam detalhes importantes, personagens desenvolvendo-se ao longo das cenas, etc. Esse exercício se estendeu por meses.
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